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METODOLOGIA

Nota técnica - “Avaliação  dos impactos sobre a saúde do 

desastre da mineração da Vale (Brumadinho, MG)”- 01 de 

fevereiro de 2019  - Observatório de Clima e Saúde, 

Laboratório de Informações em Saúde, Instituto de 

Comunicação e informação Científica e tecnológica em Saúde 

- Fundação Oswaldo  Cruz.



METODOLOGIA

• Para as notificações, utilizamos dados do SINAN, extraindo os  10 

principais agravos/doenças de maior frequência durante o período  

analisado e que a proposta da FIOCRUZ  aponta como relevantes.

• Banco do SIGAF, relativo à dispensação de medicamentos, 

principalmente os medicamentos usados para tratamento de 

doenças mentais que não são registrados em outros bancos de 

dados.
  



METODOLOGIA

Utilização dos bancos de dados dos sistemas de informações:

• Sistema de Informação de Agravos de Notificação- SINAN

• Relatório de Dispensação de Medicamentos- SIGAF

• Sistema de Informação Sobre Mortalidade -SIM

• Sistema de Informações Hospitalares-SIH/SUS; SUSFácil

• Cobertura Vacinal - SIS- API 



LIMITAÇÕES

• Bancos de dados  municipais  sem identificação dos afetados 

diretamente pelos desastres.

• Notificação  de doenças  predominantemente  transmissíveis. 

• O SIH/SUS registra somente as internações pelo Sistema Único de 

Saúde. 

• Banco de dados ainda parciais e possíveis subnotificações.

          



Figura 1: Distribuição Espacial dos Municípios Afetados Pelo Rompimento da 
Barragem do Fundão em Mariana em Novembro de 2015 e Barragem do Córrego 

do Feijão em Brumadinho em Janeiro de 2019

Fonte: DIE/SVE/SUBVS



IMPACTOS DIRETOS
Os municípios afetados pelo rompimento da Barragem do Fundão em Mariana na 

tarde de 05 de novembro de 2015, foram: Aimorés, Alpercata, Barra Longa, Belo Oriente, 

Bom Jesus do Galho, Bugre, Caratinga, Conselheiro Pena, Córrego Novo, Dionísio, 

Fernandes Tourinho, Galiléia, Governador Valadares, lapu, Ipaba, Ipatinga, ltueta, Mariana, 

Marliéria, Naque, Periquito, Pingo-d'Água, Ponte Nova, Raul Soares, Resplendor, Rio Casca, 

Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Santana do Paraíso, São Domingos do Prata, São José do 

Goiabal, São Pedro dos Ferros, Sem-Peixe, Sobrália, Timóteo, Tumiritinga, totalizando 36 

municípios e população total em 2015 de 1.156.735 habitantes.

-19 óbitos dos quais um corpo permanece desaparecido.

-13 óbitos de trabalhadores da Barragem e 1 trabalhador em Bento Rodrigues e 4 de 

moradores do Distrito de Bento Rodrigues, incluindo 02 crianças. Destruição total do 

distrito de  Bento Rodrigues deixando 600 pessoas desabrigadas.



IMPACTOS DIRETOS

     Em relação aos municípios afetados pelo rompimento da Barragem do Feijão em 

Brumadinho no início da tarde do dia 25 de janeiro desse ano, em que a barragem 

rompeu-se, liberando 11,7 milhões de metros cúbicos de rejeitos de mineração, sem que 

nenhuma sirene de perigo fosse emitida foram: Betim, Brumadinho, Cachoeira da Prata, 

Caetanópolis, Curvelo, Esmeraldas, Felixlândia, Florestal, Fortuna de Minas, Ibirité, 

Igarapé, Juatuba, Maravilhas, Mário Campos, Papagaios, Pará de Minas, Paraopeba, Pequi, 

Pompéu, São Joaquim de Bicas, São José da Varginha e Três Marias, perfazendo um total 

de 22 do estado de Minas Gerais com população total de 1.170.316 habitantes em 2018.

- Até o momento foram resgatados 252 corpos e 18 seguem desaparecidos.

- A economia do município de Brumadinho foi seriamente afetada pelo desastre. 



DADOS PRELIMINARES

As figuras a seguir, representam os agravos /doenças notificados no SINAN, ano a ano para 

cada região do trabalho.

Os gráficos representam proporções do 10 agravos/doenças mais recorrentes por região de 

avaliação, no caso, atingidos pelo rompimentos das barragens do Fundão e Córrego do 

Feijão e do estado de Minas Gerais.

Destaca-se anos antes e após os desastres.



Fonte: DIE/SVE/SUBVS

RIO DOCE



DADOS PRELIMINARES  - Rio Doce
Figura 2: Agravos notificados nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do 
Fundão, Mariana 2015

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES – Rio Doce
Figura 3: Agravos notificados nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do 
Fundão, Mariana 2016

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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Monitoramento viral da dengue, Minas Gerais



DADOS PRELIMINARES – Rio Doce
Figura 4: Agravos notificados nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do 
Fundão, Mariana 2018

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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Frequência de notificações de doenças e agravos relacionados ao trabalho, no 
município de Barra Longa, no período de 2010-2018
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DADOS PRELIMINARES

Proporção dos primeiros agravos/doenças notificados nos municípios atingidos pelo 

rompimento da Barragem do Fundão, no ano, em 2015 e nos anos seguinte ao mesmo. 

Ressalta-se que em 2016, houve uma mudança em relação as proporções de notificações, 

aparecendo Zika como maior percentual,  e já em 2018 acidentes por animais peçonhentos 

seguido de violência interpessoal/autoprovocada, atendimento antirrábico e sífilis adquirida. 

  



Fonte: DIE/SVE/SUBVS

PARAOPEBA



DADOS PRELIMINARES
Figura 5: Agravos notificados nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do 
Córrego do Feijão, 2017

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES
Figura 6: Agravos notificados nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do 
Córrego do Feijão, 2018

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES
Figura 7: Agravos notificados nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do 
Córrego do Feijão, 2019

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES

Percebe-se que entre os agravos/doenças mais 

recorrentes notificados nos municípios atingidos pelo 

rompimento da Barragem do Córrego do Feijão, 

mantem-se os mesmos padrões, destacando-se no 

ano de 2019, acidente de trabalho grave. 



Fonte: DIE/SVE/SUBVS

MINAS GEARAIS



DADOS PRELIMINARES

Figura 9: Agravos notificados em Minas Gerais, 2016

     Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS  – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES
Figura 10: Agravos notificados em Minas Gerais, 2017

     Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS - – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES
Figura 11: Agravos notificados em Minas Gerais, 2018

     Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES
Figura 12: Agravos notificados em Minas Gerais, 2019

     Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES

Para o estado de Minas Gerais nos anos de 2015 a 

2019 se mantem em ordem de maior proporção, 

atendimento antirrábico humano, seguido por 

violência interpessoal/autoprovocada e acidentes  

por animais peçonhentos, destaca-se no ano de 

2016, os casos de Zika, conforme já observado para o 

conjunto de municípios. 



DADOS PRELIMINARES
Figura 13:  Frequência de surtos de agravos/doenças notificados nos municípios atingidos 
pelo rompimento da Barragem do Fundão, Mariana 2014-2018

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS  – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS  – dados parciais

Figura 14: Frequência de surtos de agravos notificados nos municípios atingidos pelo 
rompimento da Barragem do Córrego do Feijão, Brumadinho, 2017-2019
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DADOS PRELIMINARES

Fonte: SINAN/DIE/SVE/SUBVS - – dados parciais

Figura 15: Frequência de surtos de agravos notificados em Minas Gerais, 2014-2019
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DADOS PRELIMINARES – Mortalidade -  Rio Doce
Figura 16: Taxa de mortalidade por 100.000 habitantes por capítulos da CID-10 elencados, 
nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do Fundão, Mariana, 2014-2018
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Fonte: SIM/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais



DADOS PRELIMINARES – Mortalidade - Paraopeba
Figura 17: Taxa de mortalidade por 100.000 habitantes, por capítulos da CID-10 elencados, 
nos municípios atingidos pelo rompimento da Barragem do Córrego do Feijão, Brumadinho, 
2016-2018

Fonte: SIM/DIE/SVE/SUBVS  – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES – Mortalidade – Minas Gerais
Figura 18: Taxa de mortalidade por 100.000 habitantes por capítulos da CID-10 elencados, 
Minas Gerais, 2014-2018

Fonte: SIM/DIE/SVE/SUBVS – dados parciais
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DADOS PRELIMINARES - DISPENSAÇÃO
Figura 19: Número de medicamentos dispensados (Fluoxetina, Clonazepam, Diazepam e 
Nortriptilina), para os municípios atingidos pelo rompimento das barragens do Fundão e 
Córrego do Feijão, 2014-2019

Fonte: 

SIGAF/SES-MG
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Obs: Dados extraídos do SIGAF, dos anos de 2014 a 2018 para os municípios atingidos pelo rompimento da 
barragem de Fundão e dos anos de 2017 a 2019 para os municípios atingidos pelo rompimento da 
barragem de Córrego do Feijão.



DADOS PRELIMINARES

Quanto à dispensação de medicamentos, salienta-se 

que nos municípios atingidos pelo rompimento da 

barragem de Córrego do Feijão, a dispensação 

dobrou no ano de 2019, em relação aos dois anos 

anteriores ao evento. 



DADOS PRELIMINARES - FA
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Figura 20: Frequência de casos de Febre Amarela nos municípios atingidos pelo 
rompimento das barragens do Fundão e Córrego do Feijão, e Minas Gerais, 2017-2019
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Fonte: Dados parciais SUSFácil
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Internações realizadas mais recorrentes de munícipes de Brumadinho, por tipo de clínica, nos anos de 2018 e 2019
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DADOS PRELIMINARES

Fonte: Dados parciais SUSFácil

Diagnósticos mais recorrentes, por clínica, em 2018:

Cardiologia: infarto agudo do miocárdio;
Clínica geral: insuficiência cardíaca congestiva, pneumonia bacteriana não 
especificada, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e infecção do trato 
urinário (ITU);
Neurologia: Acidente vascular cerebral não especificado;
Pediatria: pneumonia bacteriana não especificada; ITU.

Diagnósticos mais recorrentes, por clínica, em 2019:

Cardiologia: infarto agudo do miocárdio;
Clínica geral: dengue clássico, insuficiência cardíaca congestiva, pneumonia 
bacteriana não especificada, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e infecção 
do trato urinário (ITU);
Neurologia: Acidente vascular cerebral não especificado;
Pediatria: icterícia neonatal não especificada.



Fonte: Dados parciais SUSFácil
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Internações realizadas mais recorrentes de munícipes de MARIANA, por tipo de clínica, nos anos de 2015 A 2019

OBSTETRICIA CLINICA CIRURGICA                       CIRURGICOS - ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA                              
CLINICA GERAL                                          CIRURGIA GERAL                                        
OBSTETRICIA CLINICA                                 PEDIATRIA CLINICA                                   
CIRURGICOS - GINECOLOGIA                                           CIRURGICOS - NEFROLOGICA/UROLOGICA                                 
CIRURGIA VASCULAR                                                



Internações Febre Amarela 2018



DADOS PRELIMINARES

Fonte: Dados parciais SUSFácil

Diagnósticos mais recorrentes, por clínica, de 2015 a 2019:

Clínica geral: hipertensão arterial, angina pectoris, infarto agudo do miocárdio, 
insuficiência cardíaca congestiva, acidente vascular cerebral não especificado como 
hemorrágico ou isquêmico, pneumonias, doença pulmonar obstrutiva crônica, 
infecção do trato urinário.

Cirurgia geral: apendicite, hérnia inguinal, hérnia umbilical, colelitíase.

Pediatria: diarreia e gastroenterite, pneumonias, bronquite, asma e icterícia.

Obs.: No ano 2018 houve um aumento de casos de internação por febre amarela, 
diabetes mellitus e transtornos mentais e comportamentais p/ uso de álcool.



RECOMENDAÇÕES

Deve-se manter e reforçar os sistemas de atenção primária de saúde, em 

articulação com a vigilância em saúde para o monitoramento e atenção à 

saúde da população afetada direta ou indiretamente e atenção especial 

deve ser voltada aos efeitos psíquicos gerados pelo desastre como a 

depressão e ansiedade. Devem ser intensificadas as ações de vigilância da 

qualidade da água para consumo humano, tanto nas fontes de captação 

localizadas nos rios afetados e as ações de imunização, reforçar a vacina 

contra Febre Amarela, dentre outras.



CONCLUSÃO

Os dados  ainda são preliminares   e sugerem a necessidade de parcerias 

com Instituições de Ensino para realização de inquéritos  a curto, médio e 

longo prazo para identificar  agravos que não são captados pelo sistemas 

de informação atuais como dermatoses, alergias e transtornos mentais. As 

ações de prevenção, como monitoramento  da qualidade da água para 

consumo humano, imunização e controle de arboviroses devem ser 

intensificadas nos municípios afetados.


	Slide 1
	Slide 2
	METODOLOGIA
	METODOLOGIA
	METODOLOGIA
	LIMITAÇÕES
	Slide 7
	IMPACTOS DIRETOS
	IMPACTOS DIRETOS
	DADOS PRELIMINARES
	RIO DOCE
	DADOS PRELIMINARES - Rio Doce
	DADOS PRELIMINARES – Rio Doce
	Slide 14
	Slide 15
	DADOS PRELIMINARES – Rio Doce
	Slide 17
	DADOS PRELIMINARES
	PARAOPEBA
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	MINAS GEARAIS
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES – Mortalidade - Rio Doce
	DADOS PRELIMINARES – Mortalidade - Paraopeba
	DADOS PRELIMINARES – Mortalidade – Minas Gerais
	DADOS PRELIMINARES - DISPENSAÇÃO
	DADOS PRELIMINARES
	DADOS PRELIMINARES - FA
	Slide 39
	DADOS PRELIMINARES
	Slide 41
	Slide 42
	DADOS PRELIMINARES
	RECOMENDAÇÕES
	CONCLUSÃO

